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P R É - I N T E R M I S S I O L O G I A    N A    ÁF R I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Pré-Intermissiologia na África é a oportunidade evolutiva de as 

conscins, homens e mulheres, dedicarem-se, no Continente Africano, a atividades voluntárias re-
lativas à Ciência aplicada aos estudos, pesquisas e parapesquisas conscienciológicas para cultivar 
a autonomia e as habilidades necessárias ao desenvolvimento da liderança interassistencial, ob-
jetivando tornarem-se candidatas mais preparadas aos trabalhos de resgates na Baratrosfera de-
pois da segunda dessoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

tamento; superioridade comparativa”. O prefixo inter também provém do mesmo idioma Latim, 
inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra missão procede também do idioma Latim, 
missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; man-
dar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-
posição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 
sistemático de 1 tema”. O termo áfrica é de origem incerta, talvez do idioma Fenício, afri, “nome 
de tribo berbere; habitantes do território de Cartago”, ou do idioma Latim, África, de afri, “afros; 
nome de povo praticamente desconhecido”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Preparo intermissiológico na África. 2.  Treino pré-intermissiológico 
na África. 

Neologia. As 3 expressões compostas Pré-Intermissiologia na África, Pré-Intermissiolo-
gia pontual na África e Pré-Intermissiologia diversificada na África são neologismos técnicos da 
Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Intermissão na Baratrosfera. 2.  Intermissão em comunex. 
Estrangeirismologia: a Mama África; a intraphysical hometown; o local do apareci-

mento do Homo sapiens; o tratado Homo sapiens reurbanisatus; o deal evolutivo; o know-how 
interassistencial; o approach do assistente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às escolhas interassistenciais desafiadoras. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes  trivocabulares sintetizando o tema: – África: 
laboratório pré-intermissiológico. Bondade significa megainteligência. Tenhamos generosidade 
interassistencial. 

Coloquiologia: a volta a penates; o retorno ao berço da Humanidade; as toneladas de 
assistência e os gramas de resultados; a distribuição da riqueza intraconsciencial; o trabalho de 
formiguinha; o se virex evolutivo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene conscien-

cial do calculismo cosmoético; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; 
a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a or-
topensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 
os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a fôrma holopensênica africana; a manutenção da 
higidez autopensênica; a superação da pressão holopensênica; a autossustentabilidade em diferen-
tes holopensenes. 

 
Fatologia: a Pré-Intermissiologia na África; o território do planeta Terra mais necessita-

do de ajuda; as neovivências no Antigo Continente; o treino interassistencial na África; os testes 
conscienciais; o gabarito pessoal colocado à prova; os percalços intrafísicos; as dificuldades intra-
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conscienciais; o autesforço pessoal; o aprendizado evolutivo; as reciclagens imperativas; as autos-
superações necessárias; o emprego do traforismo; o preenchimento de trafais; a autonomia evolu-
tiva; a descensão cosmoética; a retribuição fraterna; a dedicação incondicional; a doação integral; 
a assistência sem retorno; a repetição paciente; os intercâmbios conscienciológicos; as itinerân-
cias internacionais; as viagens interassistenciais; as idas e vindas; as temporadas na África; a co-
nexão com a Cognópolis; as atividades reforçadoras do equilíbrio consciencial; as gescons teá-
ticas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica; a profilaxia dos acidentes de percurso; o domínio energético; a Higiene Consci-
encial; a prática da tenepes; o amparo extrafísico de função; as sincronicidades; as autorretrocog-
nições; a recuperação de cons; a especialização holobiográfica; os parafenômenos; as inspirações 
extrafísicas; o preparo para resgates futuros na Baratrosfera; a prontidão para atuar com equipe-
xes; a Conscienciologia enquanto departamento das reurbexes coordenada pelos Serenões; a evi-
tação da formação de novas consréus e das transmigrexes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo especialização-eficácia; o sinergismo gabarito interas-

sistencial–neodesafios evolutivos; o sinergismo generalismo–visão de conjunto; o sinergismo au-
todiscernimento interassistencial–demanda de assistentes. 

Principiologia: o princípio da gratidão; o princípio da retribuição; o princípio da prio-
ridade interassistencial; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do 
exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da abnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impulsionando a conscin às autos-
superações dos trafares e às aquisições dos trafais. 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria da infil-
tração cosmoética; a teática conscienciológica; a teoria da proéxis; a teoria da escala evolutiva; 
a teoria das transmigrações interplanetárias. 

Tecnologia: as técnicas energossomáticas; as técnicas reeducativas; as técnicas desas-
sediadoras; as técnicas conscienciométricas; as técnicas tarísticas; as técnicas paradiplomáticas; 
as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial no voluntariado; os voluntários da Conscienci-
ologia; o voluntariado tarístico favorecedor da proéxis dos intermissivistas; os voluntários de 
trabalhos humanitários. 

Laboratoriologia: a África enquanto laboratório conscienciológico da Pré-Intermissio-
logia; o labcon pessoal a favor da interassistência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Tene-
pessistas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade na intraconsciencialidade; o efeito da vi-
vência em outras culturas nas reciclagens conscienciais; o efeito do treino energético na autoca-
pacitação desassediadora; o efeito do contato com realidades precárias na valorização das boas 
condições de vida; o efeito do preparo no êxito das viagens interassistenciais; o efeito do mega-
foco proexológico na autossuperação do contrafluxo do trabalho; o efeito da benignidade na in-
tercompreensão. 

Neossinapsologia: a superação das retrossinapses ultrapassadas para adentrar locais 
semelhantes à Baratrosfera; a importância da mudança de ambiente na criação de neossinapses; 
as neossinapses necessárias às vivências em outras culturas; a reativação de paraneossinapses 
desenvolvidas nos Cursos Intermissivos (CIs). 

Ciclologia: o ciclo vida humana–intermissão; o ciclo das viagens; o ciclo do aprendiza-
do; o ciclo da evolutividade; o ciclo das realizações; o ciclo das reciclagens; o ciclo das autossu-
perações. 
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Binomiologia: o binômio disponibilidade-disposição; o binômio abertismo-adaptabili-
dade; o binômio contrafluxo-galardão; o binômio tecnicidade-objetividade; o binômio intencio-
nalidade-resultado; o binômio universalismo-poliglotismo; o binômio demanda externa–autoca-
pacitação. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação minipeça interassistencial–ma-
ximecanismo evolutivo; a interação identidade intermissiva–especialidade consciencial; a intera-
ção autoliderança–liderança interassistencial; a interação verpons-neoabordagem; a interação 
retrovidas-neovidas; a interação vida humana–intermissão extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo mentalidade de instituição conscienciocêntrica (IC)–men-
talidade de campus conscienciológico–mentalidade de Cognópolis; o crescendo representação 
institucional–representação da Conscienciologia; o crescendo doação parcial–doação total;  
o crescendo profissional voluntário–pesquisador independente; o crescendo treino pré-intermis-
siológico–resgates na Baratrosfera; o crescendo voluntário liderado–voluntário líder; o crescen-
do itinerância em país de primeiro mundo–itinerância em países africanos; o crescendo aluno– 
–voluntário–cognopolita–conscienciólogo–interassistente–pré-intermissiologista. 

Polinomiologia: o polinômio pré-tenepes–tenepes–desperticidade–ofiex. 
Antagonismologia: o antagonismo choque cultural / adaptabilidade; o antagonismo 

pesquisa de gabinete / pesquisa de campo; o antagonismo idealização / pragmatismo; o antago-
nismo desassédio doméstico / desassédio alhures; o antagonismo dimensão intrafísica / Baratros-
fera; o antagonismo alarde / verbação; o antagonismo imposição / paradiplomacia. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade avançada; a lei da 

responsabilidade do mais lúcido; os usos e costumes subvertendo as leis; o autodiscernimento pa-
ra sobreviver em meio à lei da selva. 

Filiologia: a africanofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a superação da neofobia; a eliminação da idiomatofobia; o fim da assediofo-

bia; o combate à xenofobia. 
Sindromologia: o combate à síndrome geral de adaptação; a superação da síndrome do 

ansiosismo; a evitação da síndrome da apriorismose; a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva 
(SEA). 

Maniologia: as manias em bases culturais; a superação da mania de doutrinar; o fim da 
mania de saber tudo; a exclusão da mania de dominação. 

Mitologia: a eliminação do mito do salvacionismo; o confronto com mitos culturais se-
culares; o descarte do mito da assistência sem limite, hora ou local. 

Holotecologia: a africanoteca; a energoteca; a assistencioteca; a sociologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Pré-Intermissiologia; a Proexologia; a Li-

derologia; a Reciclologia; a Autodiscernimentologia; a Tenepessologia; a Energossomatologia;  
a Interconexologia; a Viajologia; a Reurbexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade despojada; o ser interassistencial; a pes-

soa fraterna; a conscin amparadora. 
 
Masculinologia: o intermissivista; o intermissiólogo; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; 
o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 
o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual;  
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo;  
o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a intermissivista; a intermissióloga; a acoplamentista; a agente retrocog-
nitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a completista; a comunicóloga;  
a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 
a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual;  
a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-
exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-
ens voluntarius; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens adaptatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Pré-Intermissiologia pontual na África = a interassistência praticada úni-

ca vez no Continente Africano; Pré-Intermissiologia diversificada na África = a interassistência 
continuada nos países africanos. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura dos desafios evolutivos. 
 
Liderologia. De acordo com a Conscienciologia, apenas cerca de 20% dos intermissivis-

tas bem entrosados com a proéxis se tornarão líderes interassistenciais na próxima intermissão. 
Continuidade. Todo esforço é válido para a conscin preparar-se ao máximo, objetivando 

atingir a liderança interassistencial o quanto antes, haja vista a necessidade de ajuda às consréus. 
Estudo. O tratado Homo sapiens reurbanisatus contém listagem de 100 tipos de cons-

réus a serem pesquisadas pelos interessados em identificar os perfis com os quais apresentam 
maior predisposição para interassistir, de acordo com o histórico pessoal de autossuperações. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Pré-Intermissiologia na África, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-
dos: 

01.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 
02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
05.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 
08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
09.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 
10.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 
15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA  NA  ÁFRICA  É  MEGAOPORTU-
NIDADE  DE  A  CONSCIN  LÚCIDA  ATUAR  NA  REURBEX   

DO  CONTINENTE  AFRICANO  E  TREINAR  PARA  RESGA-
TES  NAS  BARATROSFERAS  EM  FUTURAS  INTERMISSÕES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já contemplou a possibilidade da Pré-Intermissi-

ologia na África? Está disposto(a) a enfrentar esse novo desafio evolutivo? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.262 a 1.264. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 198. 

 
K. A. 


